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ÍNDICE:



PÁGINA
1. Considerações Gerais






2.

2. Definições







3 ao 5
3. Gestão da Qualidade






6 e 7
4. Requisitos Básicos de Boas Práticas de fabricação (BPF)

8
5. Saúde, Sanitização, Higiene, Vestuário e Conduta


9 e 10
6. Reclamações







11 e 12
7. Recolhimento de Produtos





13 e 14
8. Devolução de Produtos





             15 e 16
9. Auto-Inspeção







17
10.  Documentos e Registros





18.
11. Pessoal








19 e 21
12. Instalações







22 e 23
13. Sistemas e Instalações de Água





24
14. Áreas Auxiliares







25
15. Recebimento e Armazenamento





26 e 29
16. Amostra de Referência ou Retenção de Matérias Primas


30 e 31
17. Produção







32 ao 36
18. Gestão de Qualidade






37 e 38
19. Amostras de Referência ou Retenção de Produtos Acabados

39 e 40

20. Lista Sucinta das Matérias Primas que a empresa Trabalha

41 ao 44
21. Temperatura e Umidade da Fábrica e Depósito de Matéria Prima
45.
1.Considerações Gerais:
Boas Práticas de Fabricação (BPF) este é o nome deste documento que tem por finalidade: regular a fabricação de produtos saneantes da empresa Ricknew Indústria de Produtos de Limpeza, de modo que os fatores humanos, técnicos e administrativos (da fabricação) que podem ter influência na qualidade dos mesmos sejam eficazmente controlados, tendo como objetivo prevenir, reduzir e eliminar qualquer deficiência na qualidade dos mesmos, que podem afetar negativamente a saúde e segurança do usuário.

Como conseqüência, este documento reúne os elementos básicos para que coloquemos em distribuição produtos saneantes de qualidade, garantindo ao mesmo tempo a segurança do usuário e a conformidade de seus produtos aos próprios padrões de qualidade previamente estabelecidos e planejados, como também os aspectos de segurança e higiene relacionadas com a atividade.

As Boas Práticas de Fabricação (BPF) são aplicáveis a todas as operações envolvidas na fabricação de produtos. Bem como os treinamentos efetuados pela empresa também visam este aperfeiçoamento. A apostila de Procedimento Operacional Padrão vem incrementar crucialmente o que já temos nesta.
Os aspectos de segurança para o pessoal envolvido na fabricação e de proteção ambiental estão regulamentados por legislação específica e os estabelecimentos devem cumprir com os requisitos aplicáveis a casa uma das áreas.

As (BPF) são passíveis de atualização contínua, de forma a acompanhar a evolução de novas tecnologias, podendo ser adotadas ações alternativas sejam válidas para garantir a qualidade do produto, nos aspectos referentes à saúde e segurança dos consumidores, por este motivo são efetuadas atualizações direta neste manual, que novamente é atualizado e posto a disposição de quem interesse e seja interessado.
2.Definições:
As definições dadas a seguir aplicam-se aos termos utilizados neste regulamento, e no dia-a-dia da empresa, estas podem ter significados diferentes em outros contextos.

Ação Corretiva: Ação adotada para eliminar a causa de uma não conformidade detectada ou outra situação indesejável.

Ação Preventiva: Ação adotada para eliminar a causa de uma potencial não conformidade ou outra potencial situação indesejável.

Amostra de Referência/Retenção: Amostra de produto acabado, mantida pelo fabricante, devidamente identificada por um período definido.

Amostragem: Conjunto de operações de retirada e preparação de amostras.

Aprovado: Condição em que se encontram os materiais, insumos ou produtos que cumprem com as especificações estabelecidas.

Área dedicada: Setor marcado ou delimitado de uso exclusivo para uma determinada atividade ou processo.
Análise: Quando é feito teste em laboratório em um produto em teste, acabado, semi-acabado, até mesmo em produção, ou em descanso.

Reanálise: Quando é feito teste em laboratório em um produto que já esta na expedição, ou foi devolvido ou recolhido.
Boas Práticas de Fabricação: São requisitos gerais que o fabricante de produto deve aplicar às operações de fabricação de produtos saneantes de modo a garantir a qualidade e segurança dos mesmos.

Calibração: Conjunto de operações de verificação e ajustes de instrumentos ou sistemas de medição segundo normas reconhecidas, para que funcionem dentro de seus limites de precisão e exatidão.

Contaminação: Introdução indesejada de impurezas de natureza física, química e/ou microbiológica na matéria-prima, material de embalagem, produto de intermediário, e/ou produto acabado durante a fabricação.

Controle em processo: Verificações realizadas durante a elaboração para monitorar e, se necessário, ajustar o processo para assegurar que o produto cumpra com suas especificações.

Controle de qualidade: Operações usadas para verificar o cumprimento dos requisitos técnicos de acordo com as especificações previamente definidas.

EPC: Equipamento de Proteção Coletiva. 
EPI: Equipamento de Produção Individual. 
Estabelecimento: Unidade da empresa onde se realizam atividades previstas pela legislação sanitária vigente.

Fabricação: Todas as operações que incluem a aquisição de matérias, produção, Controle de Qualidade, liberação, armazenamento, expedição de produtos acabados/terminados e os controles relacionados. 
Fórmula de Fabricação/Ordem de Produção: Documento de referencia para a produção de um lote que contemple as informações da formula padrão.
Fórmula Padrão: Documento ou grupo de documentos que especificam as matérias-primas com suas quantidades e os materiais de embalagem, juntamente com a descrição dos procedimentos e precauções necessárias para a elaboração de determinadas quantidades de produtos terminados. Além disso, fornece instruções sobre a elaboração, inclusive sobre os controles em processo. (23/01)

Garantia da Qualidade: Todas as ações planejadas sistemáticas necessárias para garantir que um produto ou serviço irá satisfazer todos os requisitos de qualidade e segurança em seu uso previamente estabelecido. 

Gestão da Qualidade: Atividades coordenadas para dirigir e controlar uma organização, no que diz respeito à qualidade.

Inspeção: Atividades tais como medição, teste, exame, de uma ou mais características de uma entidade, produto ou serviço, comparando os resultados com requisitos específicos para estabelecer se a conformidade de uma característica é atingida.

Lote: Quantidade definida de matéria-prima, material de embalagem ou produto terminado fabricado em único processo ou serie de processos, cujas características essenciais são a homogeneidade e qualidade dentro dos limites especificados. Na fabricação contínua, o lote corresponde a uma fração definida da produção.

Número de lote: Referência numérica, alfabética ou alfanumérica ou sinal que identifica especificamente um lote de matéria-prima, de material de embalagem, produto obtido por operação ou operações. 
Procedimento Operacional Padrão: Procedimento escrito e aprovado que fornece instruções detalhadas para a realização de atividades especificas.

Produção: Todas as operações envolvidas no preparo de determinado produto desde o recebimento de materiais do almoxarifado, passando pelo processamento e embalagem, até a obtenção do produto terminado.

Produto acabado/terminado: Produto que tenha passado por todas as etapas de produção e acondicionamento, pronto para venda/consumo.

Produto devolvido: Produto que já foi expedido e que retorna ao fabricante ou importador.

Produto recolhido: Produto expedido que retorna ao fabricante ou importador por iniciativa própria e/ou determinação de órgão sanitário competente

Plano de validação: Documento que descreve as atividades a serem realizadas na validação.

Qualificação: Conjunto de ações realizadas para atestar e documentar que quaisquer instalações, sistemas ou equipamentos estejam adequados, instalados e/ou funcionam corretamente e levam aos resultados esperados.

Quarentena: Retenção temporária de matéria-prima, material de embalagem, produtos intermediários, semi-acabado, a granel ou acabados, enquanto aguardam decisão de liberação, rejeição ou reprocessamento.

Registro de lote: Toda documentação relativa a um lote de um produto especifico.

Reprocessamento: Repetição de uma ou mais etapas que já fazem parte do processo de fabricação estabelecido em um lote de produto que não atende as especificações.

Sanitização: Processo utilizado para redução do número de microrganismos viáveis para níveis aceitáveis em uma superfície limpa.

Validação: Ação documentada, conduzida para estabelecer e demonstrar que um processo ou procedimento conduz necessária e efetivamente ao objetivo requerido.

3.Gestão da Qualidade

Os conceitos de Boas Práticas de Fabricação (BPF) são aspectos inter-relacionados com a gestão da qualidade da empresa Ricknew Indústria de Produtos de Limpeza.
3.1. Princípio:

A qualidade da saída de todos os produtos da empresa é de responsabilidade de todos os funcionários e tem como referência a política de qualidade global da empresa.

A empresa possui a gestão de qualidade que está embasada no item 18 deste BPF.
A gestão da qualidade abrange a estrutura organizacional completa da empresa, os procedimentos, os processos, os recursos, a documentação, e as atividades necessárias para assegurar que o produto esteja em conformidade com as especificações pretendidas da qualidade, sendo todas descritivas e entregues a todos os colaboradores da empresa ao ingressar na empresa, onde também são realizados treinamentos anuais, além da cobrança do supervisor de produção. O colaborador preenche fichas (anexas) para que este controle seja realizado e rigorosamente confirmado.
Todas as atividades relacionadas ao sistema da qualidade são documentadas.
3.2. Garantia da Qualidade:
A Garantia da Qualidade, passa pelo laboratório em análise ou reanálise seja para produto doméstico, industrial ou automotivo, o controle passa também pelo acompanhamento do supervisor de produção, o preenchimento da Ordem de Produção, o controle da chegada, quarentena e estoque das matérias-primas (MP), a análise desta mesma (MP) em laboratório, inspeção de embalagens, a verificação do lote, o descanso do produto na produção e no estoque, além das calibrações, qualificações e validações quando aplicável, toda essa fase é para assegurar a saída do produto em alta qualidade, e se por ventura vier a obter deformidade posterior é realizada a devolução ou o recolhimento do produto.

A empresa assegura a qualidade, segurança e eficácia dos produtos e serviços, atendendo além dos requisitos internos os requisitos estabelecidos na legislação sanitária vigente pela Agencia Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA).
O sistema de Qualidade é constituído por instalações e equipamentos adequados, compatíveis com as atividades desenvolvidas com (MP) de qualidade e conduzidas por pessoal competente e habilitado.

É fornecida ao cliente a Ficha de Informações de Segurança de Produto Químico (FISQP) e a Ficha Técnica para garantir que os produtos sejam armazenados, distribuídos e manuseados de forma que a qualidade dos mesmos seja mantida por todo o prazo de validade, além de toda precaução e segurança necessário, o rotulo conta também com informações previas, de auto-ajuda, de como e onde procurar socorro, telefone do centro de emergência e informações básicas de utilização.
3.3. Validação:
A empresa conhece todos os seus processos, isso à fim de estabelecer critérios para identificar a necessidade de validação ou não dos mesmos. Quando as validações forem aplicáveis é estabelecido um protocolo de validação para especificação de como o processo será conduzido. 
Para os produtos/processos que não serão validos, a empresa estabelece todos os controles operacionais necessários para garantir o cumprimento dos requisitos preestabelecidos ou especificados pelas normas da ANVISA.
Na Ricknew o processo de validação, ou seja, o controle efetivo de todo o processo de produção, é realizado como mencionado acima, em caráter de linha de precaução interna e controle documental. (Ítem 3.2) e em específico na Ficha de Controle De Qualidade do Laboratório de Validação.
3.4. Revalidação:
A empresa não possui um processo de revalidação, pois tenta atender todas as normas de qualidade de imediato, para poder distribuir um produto de eficaz. Nesse caso quando há alguma deformidade é feito a Devolução de Produtos ou o Recolhimento de Produtos e o material reanalisado.
4. Requisitos Básicos de Boas Práticas de Fabricação (BPF):
As BPF determinam que:

a) Os processos de fabricação devem e são claramente definidos, sistematicamente        revisados, e são capazes para dar suporte para se fabricar produtos dentro dos padrões de qualidade exigidos, atendendo às respectivas especificações.
b) As áreas de fabricação são providas de infraestrutura necessária para realização das atividades, onde inclui:

 I. Pessoal treinado e qualificado, treinamento este que é dado ao ingresso do funcionário na empresa, e no decorrer da necessidade e anualmente;
 II. Instalações e espaços adequados, onde possuímos delimitadamente e separadamente: área de desembarque de matéria prima, área de quarentena; área de estocagem (materiais pesados e leves), setor de pesagem; laboratório completo; área de fabricação (mezanino); área de envase; área de limpeza e lavagem, área de rotulagem; área de estoque; área de saída de produtos, além das dependências normais de uma empresa;
III. Equipamentos apropriados como dois misturadores automáticos de 1000 litros cada que possui entrada de água e saída de produto também automático,  e seis misturadores de 200 litros mecânicos e seis misturadores de 100 litros mecânicos que ambos possui entrada de água e saída de produto manual. Modelos em PVC;
    IV. Rótulos (em anexo), embalagens virgem com tampa contra vazamentos e lacre interno e externo e materiais apropriados como vasilhames para pesagem, medidores e balanças.
    V. Instruções e procedimentos aprovados por químico responsável, e todo material em apostilas.
    VI. Depósito com ventilação, área de circulação, telas nas janelas para evitar entrada de insetos e bichos, todo coberto contra entrada de aves, luzes incandescentes protegida, instalação elétrica padrão, instalação hidráulica apropriada, demarcações, extintores de acordo com o corpo de bombeiro, mangueiras a jato de água, chuveiros e lava-olhos na produção e no setor de envase.
É tomada todas as medidas com relação aos produtos com desvios de qualidade e adotadas as providências no sentido de prevenir reincidências.

5. Saúde, Sanitização, Higiene, Vestuário e Conduta:
As atividades de sanitização e higiene abrangem o setor de RH (pessoas), instalações, equipamento e utensílios, materiais de produção e recipientes, e tudo aquilo que possa constituir uma fonte de contaminação para a empresa de forma geral. As fontes potenciais de contaminação são eliminadas através de sanitização e higiene.

Todos os colaboradores são submetidos a exames de saúde para admissão e posteriormente a exames periódicos, necessários às atividades desempenhadas.
Todos colaborador recebe treinamento adequado de práticas de higiene pessoal e com a empresa (global), e que é rigorosamente fiscalizado.
As pessoas com suspeita ou confirmação de enfermidade ou lesão exposta que possa afetar de forma adversa a qualidade dos produtos e sua saúde não adentra a área de produção até que sua condição de saúde não represente risco ao produto.

Todos os funcionários são instruídos e incentivados a relatar a seu supervisor imediato quaisquer situações adversas, relativas à produção, ao equipamento ou ao pessoal, que considerem que possam interferir nos produtos.

A empresa através da sanitização da produção assegura que as matérias-primas, materiais de embalagem primários e produtos semi-acabados sejam manuseados de forma a garantir a proteção dos materiais contra contaminações até sua distribuição.

A empresa assegura que os funcionários utilizem paramentação limpa e adequada a cada área e atividade para garantir a proteção do produto contra contaminações.

Para que seja assegurada a proteção dos funcionários, a empresa disponibiliza Equipamento de Proteção Individual (EPI) de acordo com as atividades desenvolvidas conforme legislação especifica, e não Equipamento de Proteção Coletiva (EPC).
É proibido dentro da produção fumar, comer, beber, mascar ou manter alimentos, bebidas, fumo, medicamentos pessoais e plantas nas áreas de produção, do laboratório de controle de qualidade e de armazenamento ou em quaisquer outras áreas em que tais ações possam influir adversamente na qualidade do produto.

O bebedouro, cozinha e banheiro são em ambientes fora da área de produção, de modo a evitar contaminação do produto e/ou risco a saúde do trabalhador.

Visitantes e pessoas não treinadas somente acessa as áreas de produção após orientação sobre normas de higiene, utilizando paramentação adequada e EPI´s e acompanhadas por profissional designado.

Todo processo de limpeza é registrado em ficha como anexo e com material adequado, que pode ser álcool etílico, álcool em gel, água, sabão neutro, hipoclorito de sódio, cada material desse é utilizado separadamente, ou em conjunto de acordo com a necessidade.

6. Reclamações:
As reclamações e demais informações referentes a produtos com possíveis desvios de qualidade são cuidadosamente investigadas e registradas em ficha de reclamação (anexo).
Caso seja necessário, a verificação é estendida a outros lotes vizinhos para verificar se podem ter sido afetados.

A pessoa responsável para o acompanhamento da reclamação é a administração, a coleta e troca é realizada pelo entregador, a análise do material é feito pelo químico responsável dentro do laboratório.
Existe a ficha de reclamação que é preenchida e assinada por todos os envolvidos, até sua finalização, o procedimento é feito de forma escrita, onde descreve toda a ação, reação e soluções tomadas.
Quando necessário, é adotado providencias adequadas de acompanhamento após a investigação e a avaliação da reclamação.

FICHA DE RECLAMAÇÃO DE CLIENTE

NOME:______________________________________________________________________

ENDEREÇO:_________________________________________________________________

CIDADE/ESTADO:_____________________________________________________________

TELEFONE:__________________________________________________________________

EMAIL:______________________________________________________________________

CONTATO:___________________________________________________________________

VENDEDOR:_________________________________________________________________

NOME DO PRODUTO:_________________________________________________________ 

LOTE/DATA DE FRABRICAÇÃO:_________________________________________________ 

VASILHAME:_________________________________________________________________ 

NÃO CONFORMIDADE:________________________________________________________ ____________________________________________________________________________ ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

MEDIDAS TOMADAS:__________________________________________________________ ____________________________________________________________________________ ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

RETORNO DADO AO CLIENTE__________________________________________________ ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________

LOCAL E ASSINATURA DO FUNCIONÁRIO

7. Recolhimento de Produtos

Produto recolhido é quando o mesmo sai em perfeitas condições de utilização e posteriormente é encontrado irregularidade sempre pelo cliente, não pela empresa. Nesse caso imediatamente, o pós-vendas mantém contato com o cliente para que o mesmo suspenda o uso e separe o produto para substituição e recolhimento.
Nesse caso é averiguado o produto em especifico reclamado pelo cliente , e o químico vê se a necessidade de verificação de todo o lote em laboratório, parte dele, ou so mesmo aquele produto reclamado por aquele cliente, tudo isso depende muito do fator da reclamação e dos testes em laboratório, pode ocorrer casos que leve a verificação de todo o lote restante, se estende ainda recolhimento e testes em lotes anteriores e posteriores. Após a reanálise o produto ou é neutralizado e jogado fora, ou refeito e posto em uma quarentena de sete dias para depois ser distribuído novamente.

O entregador da prioridade nessa coleta e troca, e o setor de pós-vendas que é realizado pela administração cuida para que o material seja isolado no cliente, e que seja retirado imediatamente e efetivamente marcado e analisado. O produto recolhido/marcado é colocado no laboratório em forma de amostragem e o responsável técnico efetua todo procedimento na ficha recolhimento. Se for o caso de necessidade é imediatamente informada sobre a decisão de recolhimento de produto aos órgãos competentes.
Os produtos recolhidos são armazenados em área segregada e segura até a destinação final ou regularização da deformidade.
Existem duas formas de recolhimento:
a) Com mais dificuldade, é quando todo o lote esta com deformidade e na análise o laboratório técnico não identificou, nesse caso imediatamente, o pós-vendas mantém contato com o cliente para que o mesmo suspenda o uso e separe o produto para substituição e recolhimento. É averiguado todo o lote em laboratório e se houver a necessidade a averiguação e teste se estende para lotes anteriores e posteriores. Após a reanálise o produto ou é neutralizado e jogado fora, ou refeito e posto em uma quarentena de sete dias para depois ser distribuído novamente.

b) Com mais facilidade, é quando o cliente recebe o produto em condições normais, apresenta a queixa, efetuamos a troca, e na empresa o laboratório técnico  da parecer que o produto esta em perfeitas condições de uso e o cliente alegou alguma deformidade que não existe, neste item não há extensão para outros lotes. 

REGISTRO DE RECOLHIMENTO DE PRODUTO ACABADO

	DATA
	PRODUTO
	LOTE
	LOCAL
	CLIENTE
	QUANTIDADE
	VOLUME
	OBS

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	PROBLEMA OCORRIDO: 


	SUBSTITUIÇÃO FEITA


	TRATATIVA:


	DESTINO DO PRODUTO RECOLHIDO: 


	 OBSERVAÇÕES:



8. Devolução de Produtos:
O processo de Devolução de Produto é quando ele passa por todo o processo de qualidade, sai em perfeitas condições de uso, e por alguma deformidade que posterior sempre averiguada pela empresa o produto apresenta irregularidade.
Nesse caso é averiguado todo o lote em laboratório e se houver a necessidade a averiguação e teste se estende para lotes anteriores e posteriores. Após a reanálise o produto ou é neutralizado e jogado fora, ou refeito e posto em uma quarentena de sete dias para depois ser distribuído novamente.

O entregador da prioridade nessa coleta e troca, e o setor de pós-vendas que é realizado pela administração cuida para que o material seja isolado no cliente, e que seja retirado imediatamente e efetivamente marcado e analisado.

O produto recolhido/marcado é colocado no laboratório em forma de amostragem e o responsável técnico efetua todo procedimento na ficha de devolução.

Se for o caso de necessidade é imediatamente informada sobre a decisão de recolhimento de produto aos órgãos competentes.

Os produtos recolhidos são armazenados em área segregada e segura até a destinação final ou regularização da deformidade.

.

REGISTRO DE DEVOLUÇÃO DE PRODUTO ACABADO
	DATA
	PRODUTO
	LOTE
	LOCAL
	CLIENTE
	QUANTIDADE
	VOLUME
	OBS

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	PROBLEMA OCORRIDO:

	SUBSTITUIÇÃO REALIZADA:

	TRATATIVA:

	DESTINO DO PRODUTO DEVOLVIDO:


9. Auto-Inspeção/Auditoria Interna:
O objeto da auto-inspeção/auditora interna é avaliar o cumprimento das BPF em todos os aspectos da fabricação. O Programa deve ser projetado de forma a detectar quaisquer desvios na implementação das BPF e de recomendar as ações corretivas necessárias.

Como a empresa é de pequeno porte e iniciou suas melhorias para implantação de normas de qualidade recente, este item não se é aplicável, embora o supervisor de produção juntamente com toda a administração zela e fiscaliza o processo completo de produção.
10. Documentação e Registros:
A documentação constitui parte essencial do sistema de Garantia da Qualidade e tem como objetivo definir as especificações de todo o processo.
O processo geral é realizado em fichas de controle totalmente descritivas e são retidos por (um) ano dentro da empresa, após isso é inserido no arquivo.

11. Pessoal:
A sociedade é composta atualmente (12/2011) por: 

Regina 49% - Herança.
Maria 50% - Herança.

Rogério: 1% - Herança.
A empresa possui atualmente (12/2011) oito funcionários que acumulam cargos/funções por ser uma pequena empresa de punho familiar e sem estrutura financeira para arcar com um amplo e desnecessário quadro funcional por seu tamanho e prospecção de atendimento.
Administração: 

Franciele: Limpeza do Escritório, Financeiro, Controle de Estoque, Controle de Matéria Prima, Relatórios e Emissão de Nota Fiscal.

Rogério: Sócio Administrador: Licenças (renovação e inclusão), Vendas, Compras, Cobrança, Serviço de Banco, Relatórios, Rh, Contabilidade, Financeiro e Pós-Vendas.
Supervisão Geral:

Giovane: Compras, Vendas, Cobrança, Entregas, Fabricação de Produtos, Supervisor de Produção e Controle de Qualidade Geral.

Comercial:
Rosário: Vendas, Entregas, Recebimento, Cobrança, Prospecção de Novos Clientes e Pós-Vendas.
Produção:

Onofre: Limpeza e Organização, Recebimento de Matéria Prima, Controle de Quarentena, Processo de Produção Completa na Linha Doméstica e Industrial.

Weslley: Limpeza e Organização, Recebimento de Matéria Prima, Controle de Quarentena, Processo de Produção Completa na Linha Automotiva.

Químico:

Edson Plath: Responsável Técnico.
Técnico De Segurança Do Trabalho:
Valdecir: Cuida juntamente com a Metra Segurança no Trabalho, Deltha Saúde Ocupacional e Med Line Segurança do Trabalho, da segurança da empresa e dos funcionários.
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12. Instalações:
O prédio é dividido em Produção e Escritório:
Produção:
1. Área de Desembarque de Matéria Prima;

2. Área de Quarentena;

3. Área de Estocagem (Materiais Pesados e Leves);

4. Área de Fabricação (Mezanino);

5. Área de Envase;

6. Área de Limpeza e Rotulagem;

7. Área de Estoque;

8. Área de Saída de Produtos.
Possui ainda em sua estrutura de produção:

1. Dois banheiros Produção;
2. Vestiário;
3. Laboratório;
4. Dois estoques de embalagens;
5. Área de lavagem.

Escritório possui:

1. Cozinha;
2. Escritório;
3. Estacionamento;
4. Um banheiro no escritório (Unissex);
1
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3. Sistemas e Instalações de Água:
Como a empresa é de pequeno porte e iniciou suas melhorias para implantação de normas de qualidade recente, este item não se é aplicável, a água utilizada é potável da rua (Sanepar).
14. Áreas Auxiliares:
As áreas auxiliares são as dependências fora da produção da empresa, que no caso:

1. Dois banheiros Produção;
2. Vestiário;
3. Cozinha;
4. Escritório;
5. Estacionamento;
6. Um banheiro no escritório (Unissex);
O vestiário é somente masculino, pois o quadro de produção é formado somente por homens e por ser política da empresam contratar para a produção somente homens e possui somente o armário individual.

 Os dois banheiros da produção possuem chuveiro, lavatório e mitório em ambos.
Cozinha possui pia, mesa, micro-ondas, fogão, balcão, prateleiras e geladeira, para uso compartilhado.

Escritório possui sofá e mesas para atendimento e desempenho das funções administrativas, com ramal e computadores com internet ADSL.

O banheiro do escritório possui lavatório e mitório e é de uso compartilhado.

A empresa possui estacionamento para 10 carros.

Toda manutenção realizada na empresa é terceirizada.
15. Recebimento e Armazenamento:
O recebimento/descarregamento da matéria-prima é realizada em local apropriado, onde é conferido se o nome do produto, peso, vasilhame, quantidade, volume e  densidade bate com o recebido e o que esta na nota.

É confirmado se o certificado de análise, ficha técnica e o FISQP estão em anexo na nota, averigua-se também se o prazo de validade e lote estão no produto, após isto é liberado o motorista/fornecedor. 

O produto posteriormente é enviado ao setor de quarentena, onde fica ali por 24 horas, e dentro desse período o funcionário recebedor da MP tira amostras quantitativas de cada produto recebido e encaminha ao laboratório para análise. Em caso embalagens só é feito a inspeção. Somente o químico é quem efetua a saída da matéria prima do setor de quarentena, que por procedimento fica no mínimo 24 horas no setor.

Após liberada a saída das MP do setor de quarentena as mesmas são encaminhadas para o setor de estoque. Como a empresa é pequena, o produto após este processo já e utilizado dentro de no máximo uma semana, não ficando resíduos velhos no estoque.

Todo este processo é feito com a presença de um funcionário da produção o químico ou funcionário da administração e sempre com a utilização de EPI´s. Vale ressaltar que todo procedimento é feito através de fichas:

a) ficha de recebimento de matéria-prima;

b) ficha de quarentena (entrada e saída);
c) ficha de devolução de matéria prima com troca por outra.

Caso no recebimento seja verificado alguma deformidade, ou ate mesmo na quarentena ou no estoque o produto é isolado com fita identificativa e guardado. É realizado o preenchimento de ficha de devolução com pedido de troca, é informado  o fornecedor realizada também a emissão de nota fiscal de e por último agendada a retirada e troca junto com o fornecedor.
A área de armazenamento assegura condições ideais de estocagem, pois são limpas, secas, e em temperaturas compatíveis com os materiais armazenados.

REGISTRO DE RECEBIMENTO DE MATÉRIA PRIMA

MATÉRIA PRIMA:

	DATA
	PRODUTO
	LOTE
	NOTA FISCAL
	EMPRESA
	VALIDADE
	QTDE
	OBS

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


REGISTRO DE QUARENTENA

	DATA
	PRODUTO
	DEFORMIDADE
	APROVADO
	REPROVADO
	DATA DE SAIDA
	INCLUSAO FDMP

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


FICHA DE DEVOLUÇÃO DE MATÉRIA PRIMA
FORNECEDOR:

PRODUTO:

LOTE:

NOTA FISCAL NÚMERO:

DATA DO RECEBIMENTO DA MERCADORIA:

NOTIFICADO O FORNECEDOR EM:

PESSOA QUE FOI NOTIFICADA:

DATA AGENDADA PARA O RECOLHIMENTO:

MOTIVO DA DEVOLUÇÃO:






AÇÃO TOMADA PELO FORNECEDOR:









RESPONSÁVEL PELO DEVOLUÇÃO:


DATA:


___________________________

ASSINATURA:

16. Amostra de Referência ou Retenção de Matéria Prima:
Dentro do setor de quarentena o funcionário recebedor da MP tira amostras quantitativas de cada produto recebido e encaminha ao laboratório para análise. Em caso de embalagens só é feito a inspeção. Somente o químico é quem efetua a saída da matéria prima do setor de quarentena, que por procedimento fica no mínimo 24 horas no setor.

A amostragem é realizada no setor de quarentena para que se evite contaminações.
As amostras são qualitativas sobre o lote do material recebido. No caso de recebimento de mais de um lote do mesmo material, os mesmos são retirados amostras separadas.

Todos os equipamentos (instrumentos, recipientes e útensílios) utilizados no processo de amostragem que entrarem em contato com os materiais são limpos e sanitizados e permanecem limpos e sanitizados, além de guardados em locais aprovados e devidamente identificados.

A etiqueta da amostragem tem as seguintes informações:

a) Nome da matéria prima;

b) Número do lote;

c) Identificação da pessoa que coletou a amostra;

d) Data em que a amostra foi coletada;
e) Quantidade de material e do lote recolhido.

FICHA DE AMOSTRA DE RETENÇÃO PARA PRODUTO RECEBIDO – MATÉRIA PRIMA

FICHA DE AMOSTRA DE RETENÇÃO - MATÉRIA PRIMA LABORATÓRIO
PRODUTO RECEBIDO: ____________________________ DATA ____/_____/
 

LOTE_________DENSIDADE:______________VISCOSIDADE:

PH:____________COR: _____________ VOLUME FABRICADO

APROVADO(     )REPROVADO  (     )

TESTE:

OBSERVAÇÕES:_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________





FICHA DE AMOSTRA DE RETENÇÃO - MATÉRIA PRIMA LABORATÓRIO
PRODUTO RECEBIDO: ____________________________ DATA ____/_____/
 

LOTE_________DENSIDADE:______________VISCOSIDADE:

PH:____________COR: _____________ VOLUME FABRICADO

APROVADO(     )REPROVADO  (     )

TESTE:

OBSERVAÇÕES:_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

FICHA DE AMOSTRA DE RETENÇÃO - MATÉRIA PRIMA LABORATÓRIO
PRODUTO RECEBIDO: ____________________________ DATA ____/_____/
 

LOTE_________DENSIDADE:______________VISCOSIDADE:

PH:____________COR: _____________ VOLUME FABRICADO

APROVADO(     )REPROVADO  (     )

TESTE:

OBSERVAÇÕES:_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

17. Produção:
Misturadores: A empresa possui dois misturadores automáticos de 1000 litros cada que possui entrada de água e saída de produto também automático,  e seis misturadores de 200 litros  e seis misturadores de 100 litros ambos mecânicos que possui entrada e saída de água manual. Ambos de PVC.

Fórmula de Fabricação/Fórmula Padrão: A fórmula pertence exclusivamente à empresa, e é para ser única no mercado, pois é criada em laboratório para atender seu público em específico, não copiamos fórmulas, apenas criamos, ou quando aderimos ela por medidas de compra, o químico adapta ela a melhor necessidade de nosso público. A fórmula possui sua ordem de sequência e é entregue ao colaborador no ingresso de suas atividades na empresa para que o mesmo sob visualização efetue as batidas de produtos.
Ordem de partida ou Ordem de Produção: É a ficha onde o colaborador preenche toda a quantidade de matéria prima que ele despeja no misturador, pois para ajuste de pH, as fórmulas, podem sofrer alterações nas quantidades de MP, que efetua este ajuste, por isto todo despejo é pesado e tudo que é feito é registrado nessa ordem.
Tempo de Mistura/Tempo de Descanso:O tempo vária de produto para produto, pois temos uma gama de mais de 20 produtos e cada um varia, mas o tempo de descanso de cada produto é de uma hora, depois de concluída a  batida, após o descanso é feito a retirada da amostra de retenção.
Funcionário utiliza-se do batedor automático que tem suas pás automáticas, ou do batedouro mecânico que utiliza uma pá de material em PVC, para mistura manual. O processo todo ocorre dentro do misturador/batedor. A matéria prima (MP) é selecionada diretamente no setor de estoque de matéria prima em canecas ou baldes de PVC, onde é pesada, e levada para a produção, e despejada no batedouro seguindo a ordem de despejo da fórmula de fabricação,e de acordo com o despejo o mesmo preenche a Ordem de produção.
A classificação da escolha do batedor se dá pela disponibilidade que se tem, e pela quantidade, pois a empresa efetua batidas de receitas de 1000 litros, 200 litros, 100 litros ou 50 litros.
O envase é feito em embalagem que pode ser de ½ litro, 1 litro, 2 litros, 5 litros, 20 litros, 25 litros, 50 litros, 200 litros ou potes de 800 gramas ou um quilo, ambas embalagens em material virgem, a embalagem posteriormente é lavada e secada de forma manual, o produto então é inspecionado pelo setor de qualidade.

O próximo processo é o de rotulagem, (rotulo/adesivo) que é colado no produto e registrado, volume, data de fabricação e validade de forma manual, posteriormente o mesmo é enviado para o estoque para saída.
Lote: Cada produto possui seu lote diferenciado um do outro, com lote, ano, data e horário: 001/2011/04/12-21:01, o lote é inserido na Ordem de Produção e na Ficha de Lote.

Toda a empresa exclusivamente à área de produção é identificada com placas identificativas.
As áreas de fabricação são providas de infraestrutura necessária para realização das atividades, onde inclui:

As instalações e espaços são adequados, onde possuímos delimitadamente e separadamente: área de desembarque de matéria prima, área de quarentena; área de estocagem (materiais pesados e leves), setor de pesagem; laboratório completo; área de fabricação (mezanino); área de envase, área de limpeza e lavagem, área de rotulagem; área de estoque; área de saída de produtos, além das dependências normais de uma empresa;

O espaço de produção possui ventilação, área de circulação, telas nas janelas para evitar entrada de insetos e bichos, todo coberto contra entrada de aves, luzes incandescentes protegida, instalação elétrica padrão, instalação hidráulica apropriada, demarcações, extintores de acordo com o corpo de bombeiro, mangueiras a jato de água, chuveiros e lava-olhos na produção e no setor de envase.

Possui ainda toda equiparação necessária para o bom funcionamento de suas atividades, como extintor de incêndio, hidrante, exaustores, ventiladores, chuveiro de emergência, lava-olhos, batedores, pás batedoras, vasilhames para retirada de matéria prima, laboratório completo, espaço devido e identificado para cada etapa do processo, iluminação especifica, tubulações necessárias, área ventilada, área isolada de entrada de bichos e insetos e projeto elétrico todo padronizado, ralos de saída de água em caso de lavagem de toda a produção para sanitização na forma de lavagem com água, sabão e hipoclorito de sódio.
 Todo processo de entrada e saída do funcionário dentro da produção somente é realizada com EPI´S.

A produção possui três balanças, uma de precisão no laboratório que vai até três quilos, uma outra no setor de matéria prima para pesagem de 200 quilos e uma outra na produção de 15 quilos, ambas da marca Filizola, que são calibradas e verificadas de acordo com a necessidade e normas.

FICHA DE LOTE

                                           PRODUTO:

	NOME DO PRODUTO
	DATA 
	LOTE
	FUNCIONÁRIO
	ASSINATURA

	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 


ORDEM DE PRODUÇÃO:

LOTE:

PRODUTO:

DATA DA FABRICAÇÃO

	NÚMERO
	MATÉRIA PRIMA
	QTDE
	OBSERVAÇÃO

	 
	 
	 
	 

	1 
	 
	 
	 

	2 
	 
	 
	 

	3 
	 
	 
	 

	4 
	 
	 
	 

	5 
	 
	 
	 

	6 
	 
	 
	 

	7 
	 
	 
	 

	8 
	 
	 
	 

	9 
	 
	 
	 

	10 
	 
	 
	 

	11 
	 
	 
	 

	12 
	 
	 
	 

	13 
	 
	 
	 

	14 
	 
	 
	 

	15 
	 
	 
	 

	16 
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C“DESENGRAXANTE?”
Detergente alcalino, desengraxante, biodegradavel de média concentragdo, liquido viscoso, de
coloragdo azul, com alto poder de emulsificagdo e saponifica¢do de graxas e 6leos. O SOLUNEW
¢é indicado para lavagem de chassi de veiculos e maquinas. Diluir 01 litro do produto em 10 litros
de 4gua (10%). PRECAUCOES: Manter o produto fora do alcance de criangas e animais
domésticos, evitar contato com os olhos e a pele, caso aconte¢a lavar com bastante dgua corrente,
se persistir a irritagdo procurar um meédico, caso de ingestdo acidental procurar um médico. Nao
reutilizar a embalagem vazia para outros fins, ndo usar em recipientes e objetos metalicos.

COMPOSICAO QUIMICA: Tensoativos anidnicos e nio idnicos, alcalinizantes, emulsionantes,
sequestrantes, inibidores de corrosdo, aditivas, veiculo e corante. AGITE ANTES DE USAR.

VALIDADE / VOLUME: DATA DE FABRICACAO:

INFORMAGOES: Central

CNPJ:00.706.448/0001-25 TELEFONE: (44) 3233-2356 - ."el !"f°’"&ﬂ9§es. -
contato@ricknew.com.br / www.ricknew.com.br iR GlR Emitie
RUA LUIZ JOB DE SOUZA - LOTE 21 - PARQUE INDUSTRIAL Il - MANDAGUARI -PR | 0800 410 148 (24h)

LINHA PROFISSIONAL E AUTOMOTIVA

QUIMICO RESPONSAVEL: EDSON PLATH CRQ-PR 9° Regiio N° 09.100.398





18. Controle de Qualidade:
O controle de qualidade da empresa passa por todos os setores, para que o mesmo seja completo, onde pode se destacar:

a) A higienização e o cuidado com a limpeza do prédio. O atendimento com respeito, qualidade e pontualidade do departamento de vendas. A agilidade e preocupação do pós-vendas. O zelo com que as reclamações são tratadas e respondidas. O cuidado com que a Administração rege a empresa e atende a todos e o empenho do laboratório para evitar erros e situações de devolução de produto ou recolhimento do mesmo.
Como nosso serviço é nosso produto, zelamos dele:
a) Cuidando da calibração e averiguação de todos os equipamentos e máquinas;

b) Seguindo a risca os pesos citados nas fórmulas de fabricação;

c) Compra de matéria prima de qualidade, com teste em todo o lote recebido de matéria prima;

d) Treinamento e aperfeiçoamento adequado à todos os colaboradores;  
e) O fato de todo processo fabril ser registrado em fichas e relatórios, garante registros, análises e empenho para qualidade final da produção;

 f) A amostra de retenção é fundamental para a qualidade do produto;.

g) A garantia da qualidade estende até no acompanhamento da fabricação dos rótulos e embalagens, por empresas terceirizadas.

O laboratório é o coração da empresa, é nele que se da vida aos produtos e garantimos que a qualidade saia da empresa para os nossos clientes em forma de serviço (produto). É nos testes de amostragem  que garantimos melhorias, mudanças e que o produto saíra do estoque dentro das normas da garantia de qualidade, e o produto saindo nos parâmetros de qualidade, devemos apenas cuidar do bom atendimento, entrega, agilidade e do comprometimento com o cliente.
O laboratório da empresa contém:

Uma Capela;
Uma Balança de Precisão;
Quatro Béquers de 250, 500 e 1000 Ml;
Três Erlenmeyers;
Um Termostato;
Quinze Tubos de Ensaio;
Quatro Provetas de 250, 500 e 1000 Ml;
 Uma Pipeta;
Quinze Bastões de Vidro;
Três Buretas;
Quatro Frascos Lavadores;
Um pHmetro;
Um Termômetro;
.

19. Amostra de Referência ou Retenção de Produto Acabado:

Todo produto descansa após sua batida por uma hora, após esse período, é retirado do mesmo uma quantidade que dá para duas análises, o vasilhame desta retirada, é identificado com lote, data da fabricação e o responsável e enviada ao laboratório. Essa amostra permanece no laboratório pelo período de 15 a 30 dias.

As amostras é quantitativa sobre o lote do produto acabado.
Todos os equipamentos (instrumentos, recipientes, utensílios) utilizados no processo de amostragem que entrarem em contato com os materiais são limpos e sanitizados e permanecem limpos e sanitizados, quando aplicável, são guardados em locais aprovados, devidamente identificados.

A etiqueta da quantidade de amostra tem as seguintes informações:

a) Nome da matéria prima;

b) Numero do lote;

c) Identificação da pessoa que coletou a amostra;

d) Data em que a amostra foi coletada.

e) Quantidade de material;
Todo o processo é realizado com EPI´s.
FICHA DE CONTROLE DE VALIDAÇÃO DE PRODUTO ACABADO LABORATÓRIO - QUÍMICO

PRODUTO FABRICADO: ______________________________DATA ___/ ____/____ 
LOTE____________DENSIDADE:______________VISCOSIDADE:________________

PH:____________COR: _______________ VOLUME FABRICADO: _______________

APROVADO(     ) REPROVADO  (     )________________________________________
SE REPROVADO O POR  QUÊ?____________________________________________ ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
PRODUTO FABRICADO: ______________________________DATA ___/ ____/____ 
LOTE____________DENSIDADE:______________VISCOSIDADE:________________

PH:____________COR: _______________ VOLUME FABRICADO: _______________

APROVADO(     ) REPROVADO  (     )________________________________________
SE REPROVADO O POR  QUÊ?____________________________________________ ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

PRODUTO FABRICADO: ______________________________DATA ___/ ____/____ 
LOTE____________DENSIDADE:______________VISCOSIDADE:________________

PH:____________COR: _______________ VOLUME FABRICADO: _______________

APROVADO(     ) REPROVADO  (     )________________________________________
SE REPROVADO O POR  QUÊ?____________________________________________ ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

20.Relação Sucinta das Matérias Prima que a empresa Trabalha:
A Empresa possui uma gama de matérias-primas em seu perfil, ambas possuem nomes técnicos e populares, nesse caso para facilidade, utilizaremos o nome popular da MP:
ÁCIDO FLUORÍDRICO: Junto com o Ácido Clorídrico tem poder de limpar.
ANTIESPUMANTE: Inibe a espuma em alguns produtos.
RODERSIL: Óleo emussificante, age como cera.
PERÓXIDO DE HIDROGÊNIO: Alvejante sem cloro.
OLEÍNA: Líquido oleoso, que em contato com algumas MP vira uma pasta, tem como função espessar, criar uma pasta.
ISOPARAFINA: Líquido, que tem como finalidade substituir a querosene, que é proibida em saneantes, nesse caso a Isoparafina é utilizada para criação de uma pasta para limpeza pesada de graxas.
NOXIPON: Líquido grosso, sem cheiro, que tem como função espessar, engrossar alguns produtos.
ÁCIDO SULFÔNICO: Solução aquosa, de cor marrom escuro, também chamado de ácido benzeno sulfônico ou ácido dudencil benzeno sulfônico, nome variando conforme sua obtenção, corrosivo, cheiro médio, e tem como função dar espuma.
ÁCIDO CLORÍDRICO: solução aquosa, de cor amarelada, também chamado comercialmente de ácido muriático ou cloreto de hidrogênio,  corrosivo, quando aberto libera gases tóxicos, tem poder de limpeza.
LAURIL ÉTER SULFONATO DE SÓDIO: Solução líquida incolor, tensoativo pH equilibrado neutro ou muito próximo da neutralidade, tem cheiro brando, e tem a utilização de dar viscosidade.
HIDRÓXIDO DE SÓDIO: Sem cheiro, solução aquosa com uma concentração aproximada de 50%, torna-se incolor, base alcalina de formula NaOH,  corrosiva e com poder de desengraxante, limpeza e desencrustante.
AMIDO DE MILHO: Pó sólido branco, derivado do milho, sem cheiro, não tóxico, não corrosivo, utilizado para engrossar.
AMIDO DE MANDIOCA OU FÉCULA DE MANDIOCA: Solido branco, derivado da mandioca, comercializado em pó, não tóxico, sem cheiro, não corrosivo, utilizado para engrossar.

FLUÍDO DE SILICONE: Líquido incolor, inflamável, derivado do petróleo, não corrosivo, tóxico, cheiro brando, tem como finalidade dar brilho em couros, plásticos e painéis.
QUEROSENE DESODORIZADA: Liquido incolor sem cheiro, inflamável, derivado do petróleo, não corrosivo, tóxico, cheiro médio, tem como finalidade dar brilho em couros, plásticos e painéis.
AMÔNIA OU HIDRÓXIDO DE AMÔNIA: Solução aquosa incolor, volátil, de cheiro desagradável, é uma base com formula NH3 OH, corrosiva e tóxica, possui poder desengordurante.

ALDEIDO FÓRMICO: Solução aquosa, incolor, de cheiro desagradável, usada como germicida, bactericida, tóxico.

HIPOCLORITO DE SÓDIO: Solução líquida de cor amarelada, corrosiva, tóxica usada como alvejante e desinfetante, cheiro brando.

PROPAGEM: Usado como base para amaciante de roupas, pasta com cor branca, não corrosiva, cheiro brando.

ÓLEO DE EUCALIPTO: Líquido incolor, extraído da folha do eucalipto, usado como aromatizante, não corrosivo.

ESSÊNCIA DE CLASSIC: Líquido incolor, de cheiro agradável, usado como aromatizante de amaciante.
ESSÊNCIA DE ESTILETO: Líquido incolor, de cheiro agradável, usado como aromatizante de amaciante.
ESSÊNCIA DE KAIAK: Líquido incolor, de cheiro agradável, usado como aromatizante de desinfetante.
ESSÊNCIA DE LAVANDA: Líquido incolor, de cheiro agradável, usado como aromatizante de desinfetante.
ESSÊNCIA DE DOVE: Líquido incolor, de cheiro agradável, usado como aromatizante de desinfetante.
ESSÊNCIA DE VIOLEX: Líquido incolor, de cheiro agradável, usado como aromatizante de desinfetante.

ESSÊNCIA DE TALCO: Líquido incolor, de cheiro agradável, usado como aromatizante de desinfetante.
ESSÊNCIA DE PALMOLIVE: Líquido incolor, de cheiro agradável, usado como aromatizante de detergentes e sabãos líquidos.
ESSÊNCIA DE ERVA DOCE: Líquido incolor, de cheiro agradável, usado como aromatizante de detergentes e sabãos líquidos.
ESSÊNCIA DE TUTYFRUTTY: Líquido incolor, de cheiro agradável, usado como aromatizante de detergentes e sabãos líquidos.
ESSÊNCIA DE LIMÃO: Líquido incolor, de cheiro agradável, usado como aromatizante de detergentes e sabãos líquidos.
ÁLCOOL ETILÍCO OU ETANOL: Líquido incolor, de cheiro agradável, extraído da cana de açúcar, não corrosivo, tóxico quando ingerido, e quando, usado para dar brilho em pneus em junção com outras MP.
BUTIL GLICOL: Solução aquosa incolor, não corrosiva, cheiro brando, tem a função de limpeza e desengordurante.

CORANTES: Substância líquida ou em pó que é utilizada, com a finalidade de conferir cor aos produtos, tóxicos, não corrosivos.

RENEX (NONIL FENOL ETOXILADO): Líquido incolor, viscoso, não tóxico, não corrosivo, sem cheiro, não inflamável, usado para misturar produtos oleosos ou gordurosos em água sem separá-los. 

TRIETALONAMIDA: Líquido incolor, viscoso, não corrosivo, não tóxico, não inflamável e de pH levemente básico, sem cheiro, e tem o poder de engrossar, espessar alguns produtos.
AMIDA OU DIETALONAMIDA DO ACIDO GRAXO DE COCO: Líquido incolor, viscoso, não corrosivo, não tóxico, não inflamável e de pH levemente básico, sem cheiro, e tem o poder de engrossar, espessar alguns produtos.
CLORETO DE SÓDIO: Sólido cristalino, não tóxico, não inflamável, conhecido como sal de cozinha, usado como espessante para engrossar.

METASSILICATO DE SÓDIO: Pó branco, cheiro totalmente desagradável, corrosivo, tóxico, com função de limpeza pesada. 

CARBOPOL: Pó branco, cheiro normal,  com função de dar liga, criar uma pasta em mistura com algumas matérias primas.

TRIPOLIFOSFATO DE SÓDIO: Pó branco, cheiro totalmente desagradável, corrosivo, tóxico, com função de limpeza pesada. 

BARRILHA: Pó branco, cheiro totalmente desagradável, corrosivo, tóxico, com função de dar brancura em conjunto com alvejante.

BRANCOL: Líquido branco, sem cheiro forte, leitoso, que tem como finalidade dar brancura em desinfetantes, ou em conjunto com corantes dar sustância nas cores.

21.Temperatura e Umidade da Fábrica e Depósito de Matéria Prima:

O escritório possui temperatura e umidade ambiente.

A produção possui exaustores e ventilação adequada, com passagem de corrente de ar. O controle de umidade e temperatura na produção somente é realizada no setor de estoque de Matéria Prima, no depósito de ÁCIDO FLUORÍDRICO, que possui depósito específico.
O controle é realizado de forma automática, por um sensor que emite bips e alarme, após esse ultrapassar em seu relógio digital a marca correta de temperatura e umidade.

FICHA DE TEMPERATURA E UMIDADE
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